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ou 6 horas.
Este é mais nm passo para 

o crescecte desenvolvimento d<j 
nosso Município.

Data auspiciosa Houve um tempo em que era comum se falar na "V^L-OSOS pF01U ÍO 3

Complets hoje mais um ano 
de existência vudadeiramen 
te preciosa o grande Presi
dente da Repuhhca dos Es
tados Unidos Oo Brasil, S. 
Excia. o Sr. Dr. Getulio Dor- 
neles Vargas. Figura incon
fundível de estadista, que o 
mundo também já admira 
como uma das mais perfei
tas expressões de homem dr 
governo, incançavel, culto in
teligente e possuidor de un 
poder inexcedivel de percep
ção das necessidades de sei 
p*ls, S. Excia. receberá, por 
certo, as mais inequívocas 
demonstrações de apreço de 
todos os brasileiros.

A efeméride 19 de Abril é 
motivo absolutamente justo 
para que o Brasil inteiro se 
engalane e festeje com abun 
dancia d'atma a sua passa
gem, p o r q u e  marca c 
natalicío do homem inspira
do que salvou os brasileiro- 
de uma serie interminável de 
catástrofes políticas, sociais t 
até religiesaá, que se esboçava 
claramente ameaçadora nos 
horizontes da .‘ vida nacional

Quem acompanhou com 
interesse o trabalho que S. 
Excia. desenvolveu sob uma 
atmosfera pesadíssima de odi- 
os politicos, desorientação e 
desequilíbrio de todas as for
ças vitais do pais, no senti

do de salvar esta grande na
ção das voragens da desor
dem, do crime, e de numero 
incalculável de outras desgra
ças, não póde, em verdade, 
deixar de admiral-o prohin- 
damente e dar graças a Deus 
pela sua conservação no go
verno, fazendo votos arden
tes pela sua felicidade pes
soal, que é também a felici
dade dos filhos do Brasil, a 
felicidade deste país maravi
lhoso que, na frase <S° S. Ex 
cia., < Forte e unido, marcha- 

• râ para diante, possuído de 
uma serena confiança em si

I mesmo, sem fronteiras que 
separe os Estados como Na- 

j çdes estranhas, como inimigos 
atentos e cheios de rivalida
des *

E assim e>tá sendo t con
tinuará a ser, porque o traba
lho, a obra do insigne Presi
dente, conseguiu unir todos 
os brasileiros, norm.llsar to
da a vida no vasto conti
nente pátrio e afastar, de 
uma vês para sempre os lu- 
gubrt-s sinaes que entreste- 
ciarn e ameaçavam tnlular o 
Brasil.

Festejemos, pois, da ma
neira mais expressiva e com
pleta possível, o aniversário 
natalicío do eminente cida
dão a quem estão confiados 
os destinos da Patria.

venalidnde da nossa imprensa. Apesar dos nossos jor-
Vimos, ontem, na séde ua

nalisrss viverem e morrerem quasi na miséria, mesmo ' Associação Rurai, duas maaui- 
C9 mais insignes representantes da nossa cultura pe-1 nas agrarias oferecidas pela Sec- 
riodistica, teve se por muito tempo entre nós a im -lção do Fomento da Produção 
presaio de que éramos uns assaltantes sem escrupulo ^eKe*a' er" S. Catarina aos 
da bolsa alheia.

Como tudo isso deformava a verdade dos fatos!
Claro que sempre houve no Brasil, e possivelmen

te ainda existe, um numero pequeno de profissionais 
deshonestos, sempre aptos ás incursões mais insólitas 
á reputação alheia. Mas esse grupo vadio de mediocri- Cern o e Anita Ga-
dades nada representa diante da multidão dos que se ljcja aqueles° ' dete^prwpercs 
esforçam, em todos os sentidos, para erguer cada vez centros agrícolas terão mais ca
rnais alto o nivel intelectual e moral da imprensa bra-: <a recompensa dos seus esfor- 
8ileira. , em pról daquele ^ertame e da

Entre nós o jornalismo ain la è uma profissão de 32riculturâ d0 Municipio. 
sacriticios, de renuncias de toda a especie. Eloy Pon
tes ainda recentement.e acentuava aB suas verdadeiras 
características: Evaristo da Veiga era pobre e pobre 
ficou. Quintino Bocayuva, príncipe dos jornalistas, mor
reu paupérrimo Pobres morreram Ferreira de Araújo, Comemora-se hoje, sole ie-
Franctsco Ütaviano, Ferreira de Menezes e esse negro j n<!n,e’ todo território nano- 
, . . . . . . • . T * a o  ?  dal, o dia da «Juventude Brssi«de g mo, impetuoso, torrencial, que toi José do Patro-i ieira ,
cinio O sr. Ministro da Educação

Nas fases mais inquietantes e dramaticas da nos- recomendou aos estabeleci- 
sa b;Btoria, todos eles compuseram atitudes que valem centos de ensino a predicação
como Índices seguros de uma coragem e de uma prô-j^alunoíríquêm íS ecen d o^  
bt iatie a toda a prova. . vjda e a Gbra do Presidente Oe-

Medeiros e Albuquerque, morto em 1934, com a tulio Vargas, fundador da *Ju- 
justa notoriedade do mais campleto dos nossos homens'ventude Brasileira», jobre a

agricultores que mais se distin- 
guiram na Expo-Jção .Agro-Pe- 
cu?ria de março ultimo.

Segundo consta, essas maqui
nas, que consistem em dois oti- 
mos arados, serão enviados aos

Juventude B rasile ira

O sr. Dr. Indalecio Arruda, digno Prefeito deste município, 
no intuito de dar todo o realce ás festas de hoje, em comemo
ração ao aniversário do Exmo. Sr. Presidente da Republica, man
dou distribuir grande numero do seguinte convite:

Convite
O Prefeito Municipal convida a população de Lages, 

para tomar parte na? festas que se realizarão no dia 19 
do corrente, em comemoração do aniversário de Ex. o 
Sr. Dr. Getulio Vargas, digníssimo Presidente da Republica.
O PROGRAM A DOS FErTEJOS E’ O SEGUINTE:

Y __A ’s 10 horas, hasteamento solene da Bandeira do
Brasil, em frente á catedral. Discursará, nessa ocasião, o 
Dr Aldo Luz, ilustrado Jüiz Substituto. Em seguida, passe
ata civica pelas ruas da cidade.

j l __A ’s 15 horas, matinée gratuita á mocidade das
escolas, no cine-teatro Carlos Gomes, oferecida pelo seu 
omprezario.

jU  _.„ A's 20 horas, sessSo cinematografioa, a pre
ços populares, no mesmo prédio, em beneficio das esco
las primarias do Municipio. T , ,

j y  __ 22 horas, grande baile no Instituto de
de Educação, também em beneficio das escolas referidas.

Lages, 16 de abril de 1941

-  Ainda em homenagem á data natalicia do Exmo. Sr. Presidente da Republica, a Prefeitura Municipal preencherá hoje 
as quatro escolas municipais que se achavam vagas.

q Assim, este Municipio terá hoje em pleno funcionamento
as suas 46 escolas rurais.

!d« imprensa, nada deixou para a fatuilia. Os quasi cin- 
Coenta anos de sua atividade de nada valeram á se
gurança dos seus que ficaram.

Comparando a nossa imprensa com a francesa e a 
J nurte-aruericana, chega-se a uma unica çonclusSo: nós 
somos os mais abnegados, os mais idealistas e, por
tanto, honestos jornalistas do mundo.

A existência de alguns salafrarios, que teimam em 
subsistir apesar das medidas repressivas do governo, 
apenas vem confirmar a cristalinidade da nossa tese.

Da imprensa sairam todos os movimentos reden
tores da nossa historia. Onde ha um sacrifício e uma 
pagina de belesa, um gesto de renuncia, um lance de 
verdadeira bravura, ha sempre a pena de um jorna
lista. Ele doutrina, luta e morre. S&o tao grandes sol
dados como os heróis das frentes de batalha.

Queria Unamuno que todas as revoluções eram obras 
da inteligência do homem. No Brasil foi a imprensa 
quem fez a revolução salvadora de trinta. A ela na 
realidade devemos a descoberta do grande homem Ge
tulio Vargas. Façamos-lhe justiça.

Aniversário natalicio j feito Municipal.
Ao aniversariante as nossas 

Por motivo de seu aniversa- j felicitações.
rio natalicío, ontem ocorrido, I
foi muito cumprimentado o pro- '

£ “ 0 AJ.i?„Yo Md“ “ Edúcâ ío" Linha de passageiros
Em saa homenagem, os alu

nos daquele estabelecimento 
promoveram uma significativa 
festinha. Em nome do corpo 
docente falou o professor Tra- 
jano Souza, e do corpo discen
te o aluno Luiz Carvalho. Este

Estamos seguramente infor
mados que, nestes poucos dias, 
será inaugurada uma linha de 
passageiros entre esta cidade e a 
de Caxias. O serviço será feito

quai o esclarecido Presidente 
teve as seguintes expressões:

"O Brasil tudo espera da 
juventude enquadrada per- 
feitarr.eute nas aspirações 
do Estado Novo. Guardan
do as inspirações ao pas
sado e construindo a or
dem e o progresso atual, é 
para a grandeza do futuro 
que volta as suas vistas.
As novas gerações terão 
papel decisivo a desempe
nhar, pois o muito que já 
somos é ainda bem pouco 
diante do que poderemos 
ser com as nossas imensas 
possibilidades.”

Convite

Hebe Maria Maisonnette Lo
bato e Dr. Jorge Maisonnette, 
convidam os amigos e pessoas 
de suas relações para assistirem 
i <"issa de 7<> dia que mandam 
resar na Catedral, ás 7 horas do 
dia 23 do corrente, pelo eterno 
descanço de seu idolatrado pai 
e cunhado

Tr^rêdcríc^ãvares Lobato
Antecipam os seus agradeci

mentos.

A T  E N Ç Ã O

Sõro vacina contra febre af- 
em confortáveis limousines, que i tosa (do Lab. Vital Brasil) na 

ve também presente o Dr. Pre- realizarão este percurso em SiFARMACIA AMERICA.
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T
CORREIO LAGEANO

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍ

P IO  DE LAGES
Requerendo licença para 

Requerimentos despachados abrjr um escritório de re-
D' 10 d Mar presentações nesta cidade.

,a 1 v — bim
AntonioClarismundo deSou-

Frei Rogério desta cidade. 
—  Sim.

Dia 21

Mario Ramos & Cia

za

Requerendo um terreno 
foreiro 6Ítuado á rua Jero 
nirao Coelho desta cidade. 
I o Despacho: Ao Fiscal Ge
ral para informar.

Dia 11

Gasparino Prudencio de Oli
veira

Requerendo licença para 
exploiar uma pedreira, na 
costa do Morro Grande. I o 
Despacho: Informe o Fiscal 
Geral.

Dia 12

Luiz Cândido de Oliveira 
Requerendo um terreno 

foreiro situado á rua São 
Joaquim desta cidade. I o 
Despacho: Ao Fiscal Geral 
para informar.

Dia 13

Victor Xavier Rosa

Requerendo licença para 
abrir uma casa de frutas 
nesta cidade. —- Sim.

Dia 14

Aprigio Coelho de Avila

Requerendo baixa de uma 
carreta particular por ter 
vendido a mesma a Wal- 
dotniro Silva. — Sim.

Dia 15
Luiz Floriani Sobrinho

Honorina Maria Pereira

ikn
t t=1 t ] r

-t t-u4 t
l rn
n

Requerendo licença para 
transterir um terreno forei- ^  
ro a Luiz Floriani Sobrinho.
— Sim. 5

Relojoaría Paulo Baier
BLUMENAU -  Rua !5 de Novembro, n° 914

Em frente a Catedral

Helogios, jo ia s , a rt ig o s  p a ra  presentes. 
Oficina de concertos de re log io s  e jo ia s  i9-2

i
L»

88
§
rn

i

Juvenal Calixto de Medei- .Jj:

Requerendo baixa de um 
carro de mola e de

f?

uma
carreta —  lançados em no-
rae de seu pae A díodío Fio- \ÍM7 .... ..... ~..................................  ............ gme de seu pae Antonio FIo- 
rencio dos Santos Calixto §p 
por ter vendido o carro a 
Virgílio Sant’Ana e a car- £  
reta para fóra do munici- 
pio. — Sim.

Juvenal Calixto de Medeiros

Requerendo um terreno 
no Cemiterio Cruz das Al- <&'; 
mas onde se acha sepulta- >i\[j 
da sua mãe Leocadia Me- &á;í 
deiros. — I o Despaeho: Ao 
Fiscal Geral para proceder 
a medição do terreno.

Marcelina dos Santos

Z E M  C A J U R
de

ll 7—52

Requerendo um terreno 
foreiro situado á rua São 
Joaquim desta cidade. Lote 
n. 17. — I o Despacho: Ao 
Fiscal Geral para informar, sua mulher,

A l c e u  G o u l a r t
Praça Vldal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES -  STA. C A T H A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodoa.

Cesar Cesar de Carvalho

representados 
por seu procurador «r. João 
Cruz Junior.

Requerendo transferencia 
de seu nome no lançamen-[ para informar, 
to de sua casa comercial I 
situada no Boqueirão por 
ter vendido a Josè Floria
ni. — Sim.

Requerendo um terreno Requerendo licença para
t__ -__ •. , . transferirem ao sr. Evaldororeiro situado na travessa 0 , ~
, „  T bchaerer uma casa e terre-
da rua São Joaquim desta D03 foreir03 constante3 do8
cidade. Lote n. 19. — I o registros. — I o Despacho: 
Despacho: Ao Fiscal Geral Concedo a autorisação re

querida.

Dia 19 

Pedro Assini

Requerendo baixa do sua 
pensão nesta cidade á rua 
Serafim de Moura, por ter 
vendido a Atilio Pedro Pa- 
gani. — Sim.

Carlos Budag

Requerendo licença para 
se estabelecer com uma fa
brica de telhas de cimento 
nesta cidade. — Sim.

Antonio Figueiredo

Requerendo licença para 
abrir uma casa comercial 
nesta cidade á rua João de 
Castro, com o capital de 
3:000$000. — Sim.

Dia 20

Guilherme Souza Socas

Requerendo licença para 
construir um prédio á rua

\t  -í- .. i  „  . Rodolfo Wegner e
Virgílio Mendes Ouriques mulher.

sua

Requerendo baixa nos lan- Requerendo licença para 
çamentos dos impostos Pre- f ranslerirem parte do ter-

dial e Territorial Urbano, reD0 , foreiro 0c? ? í an,e d°’ registro n. 2.o00 oom a
de uma casa e terrenos si- area de 4i 2)87õ ms2 ao sr. 
tuados na Chacara Moritz( João Maria de Oliveire. 
por ter vendido a Octacilio p ia 2o
Cesar de Oliveira Rosa.—
Sim.

Requerendo um terreno
Josè Paes Branco e sua foreiro á rua S. Joaquim v- 

mulher. desta cidade. —  Io Despa- *
(cho: ao Fiscal Geral para 

Requerendo licença para informar.

Afonso Cesar de Carvalho

Contacto Terapia Câncer
TR A TA M E N TO  PE LA  L a M PAD A  DE | 

C H AU O L |

Efeitos combinados dos Raios X  e do & 
radium. Exolusivamente para cs canceres da £ 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades ? 

1 corporais e cólo do utero Serviço controla- g 
1 do Por especialistas e dirigido pelo 
% DR. CESAR A V I L A  s

Docente da Faculdade de Medicina de I  
Porto Alegre

Edifício Sloper, 7° andar, P. Alegre 

(Informações por carta).

transferirem um terreno fo
reiro constante do registro 
n. 2.145 ao sr. Raul João 
Rosar.

Analia Pinto

Requerendo um terreno 
foreiro situado na travessa 
da rua São Joaquim desta 
cidade. Lote n. 23. - I o 
Despacho: Ao Fiscal Geral 
para informar.

José Pereira Bastos

Henrique Schmidt

Requerendo licença para 
abrir uma marcenaria nes- 
ta cidade. — Sim.

Lages, 15 de Abril de 1941. 

João José Godinho Junior
i

A g u a  Térm o M ineral
i m p e r a t r i z

a rainha das aguas de

■ Arnoldo Heidrich
arrendatario.

mesa

Tesoureiro respondendo 
pelo expediente da Secreta- 

e ' ria.

DEPOSITO 
em Lages:

Bua Correia Pinto, N« 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N» 184 
Caixa Postal — 62
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3 CORREIO LA GE A NO

Realisações do Estado Novo
S A L A R I O  

B>iiHur Rapo to

Muito se tem escuto sobre o 
salario mínimo e não foram 
poucas as criticas alguma* 
bem acerbas — á sua institui
ção no Brasil. Faltam argumen
tos justos, porem, aos oposicio
nistas, porque inegável é o mé
rito da providencia governamen
tal, inspirada cm solidos funda
mentos políticos, sociais e eco- 
nomicos.

Querem alguns ver no sala 
rio mínimo uma instituição inú
til, uma invtncionice extempo
rânea e nociva ao país, apre
sentando como razão primeira
0 fato do Brasil oferecer múlti
plos padrOes de vida e ser ain
da incerto e impreci-o, o pro
cesso das explorações indus
triais e das empresas comerciais.

A lei aprovada pelo Govetno 
veiu, porem, inutilizar tais ar
gumentos, ao receber essas di- 
versidades mesológicas e ao 
prever todas as hipóteses cabí
veis na execução de seus pre
ceitos. O salario mínimo é hoje 
uma esplendida realização do 
Estado Novo, que assim demons
tra mais uma vez seus proposi- 
tos de prestigiar e valorizar o 
trabalho nacional, dando aos 
trabalhadores brasileiros a pos
sibilidade de um padrão de vi
da condigno e justo, capaz de 
evitar as crises e os anDgouis 
mos classistas, com a extirpa- 
çSo da exploração do homem 
pelo homem.

Ademais, mesmo que a per
feição não fosse atingível nesta 
prin ira tentativa, merecería to-
doj os encomios o esforço pa
ra reparar injustiças e, princi
palmente, para evitar o abastar 
tamento do trabalho. Quanto» 
brasileiros serão levados a m -i 
tres etppieendimentos pela per- 
cj- de < olocações que lhes da
vam ordenados mofinos. Antes 
um sem-trabalho que um sub
alimentado, um vencido, um es
cravo de saUrios indignos...

O Brasil deseja que u traba
lho de seus filhos seja deviu -  
mrnte retribuído, porque sabr- 
qm3o nocivo seria o desenvol
vimento do que se podaria de
nominar «complexo de inferiori- 
cladt profissional.» A alinea b 
do art. 137 da Constituição re
queria uma lei á altura de se
us objetivos, para que houvesse, 
no Brasil, «salario minimo, ca
paz de satisfazer, de acôrdo 
com as condições de cada re
gião, as necessidades normais 
de trabalho*.

E’ obvio que muitas retifica
ções serão oportunamente reali
zadas, aproveitando-se os ensi-
1 uentos decorrentes da expe- 
i ncia e das dificuldades oriun
das da execução das leis. O 
Estado Novo está sempre aten
to a esse movimento reflexo e 
frequentes têm sido as reformas 
t s adaptações, porque os no- 
vos estadistas patrícios não se 
pt-iam de reconhecer a impro- 
r iedade ou a moportunidade 
C algumas leis. Fehzmente não 
h mais injunções políticas ir. - 
j.-dindo o Estado de agir pron
ta e corajosamente...

O alcance moral e econflmi- 
co do salario mínimo impõe-se 
claramente á critica imparcial, 
de vez que o objetivo estatal 
traduz louvável intento: elevar o padrão de vida do povo e 
-niquilar a possibilidade da ex-

m i n i m o

i ploração patronal, que leva os 
profissionais á luta de classes 
e, si preciso e inevitável, i pró
pria revolução. A justiça social, 
no mundo contemporâneo, não 
é mais impunemente ferida, e 
os Estados que ousam julgar r  

.contrario em breve se arrepen- 
*dem Oo erro e da imprudência.
, O decreto-lei n. 399, de 30 
,de abril de 1938, é bem claro 
'ao expressar o sentido da polí
tica social do novo regime: «De
nomina-se salario mínimo a re
muneração minima de vida a 
todo o trabalhador adulto, sem 
distinção do sexo, por dia nor
ma! de serviço, e capaz de sa
tisfazer em determinada época 
e região do oaís, as suas ne
cessidades normais de alimen 
tação, habitação, vestuário, hi
giene e transporte.» Louvemos, 
pois, mais esta realização do 
Estado Nove, bem digna da ele
vação espiritual que á presidiu

Livre

Telegrama de Moscou in
forma a fundação do Esta
do livre da C roata

A 8 tropas alemães foram 
recebidas era Agram, que 
possue noventa mil habitan
tes, sob grandes manifesta
ções de agrado e mesmo de 
alegria.

Para Chipre
! Segundo um telegrama 
de Zurich, o rei Pedro I I  
da Yugoslavia. que se en
contra em Atenas, partirá, 
segundo pretende, para a 
ilha de Chipre.

Dr. Rubens Terra
Âd v o g a d o

Rua lõ  de Novembro — LAGES

Prefeito de Araranguá
Tendo pedido exoneração do 

cargo de Prefeito do Município 
de Araranguá. foi nomeado pa
ra exercer aquelas funções, jà 
as tendo assumido, o I o Tenen
te Rui Stockler de Souza, da 
Força Publica do Estado.

Decreto-lei
Pelo exmo. sr. Presidente da 

Republica foi assinado o se
guinte decreto-lei:

Artigo 1* — Emquanto per
durar a guerra, nâo oodem ser 
ubjeto de ação judicial no Bra
sil, créditos, obrigações e con 
tratos entre súditos de paises 
beligerantes não residentes no 
país.

Artigo 2° — Revogam-se ;•> 
disposições em contrario.

0 governo alemão responde a no
ta do Brasil sobre o caso do 

«Taubaté»

E’ do Departamento de Im
prensa e Propaganda a seguinte 
comunicação: «O Ministério das 
Relações Exteiiores recebeu, da 
Embaixada da Alemanha, uma 
nota, pela qual lhe foi comuni
cado que o governo alemão, 
ao tomar conhecimento da no 
t.i do Ministro das Relações Ex
teriores dirigiuáquela Missão 
diplomática, caerca do ataque 

sofrido pelo navio brasileiro 
«Taubaté», determinou que fos
se logo apurado o fato.

Acrescenta a Embaixada da 
Alemanha, na nota em apreço, 
que uma vez confirmado* os 
pormenores expostos à q u e l a  
Missão diplomática pelo Minis
tério das Relações Exteriores, o 
governo do Reich não hesitará 
em solucionar o caso de ma
neira consentanea com as rela- 
çõ oe amizade existentes entre 
o Brasil e a Alemanha.»

O «HernieS/> no Rio
Conseguindo romper o blo- 

qu-iO, conforme anunciam os 
telegramas, chegou ao Rio de 
Janeiro, vindo de Bordéc s com 
grande carregamento consigna
do á firma Theodor Wille & 
CiQ, o vapor alemão «Hermes,» 
qut desloca 7.210 toneladas.

Transferido

De Roma a A. N. infor
ma que ee noticia a trans
ferencia do governo daYu 
goslavia para Seravejo.

«* 4*
t
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Lydio Reis
“ Agrimensor

| Rua Correia Pinto 
-  L A G E S  -

Dr. João ilibas Ramos
Advogado

RUA CORRRA PINTO, I I . l a g e s
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0 8 W U D I I  P R Ü N K R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

ml£l

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de [7T 
luxo. Piota placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EU PINTURA DE MOVEIS A DUCO

^ g fl! p Q a  II pQq )fp õ õ ] í  ll pQãlt pQq]rpQc=i í|t=^q

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José Anum es - - - - - - - - - - - - -
j, *»

— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sâo José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g e s - - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

_________  CLINICA - PRÓTESE ------------

Hora marcada a cada cliente
Rua Correia Pinto, 54

9-52

DÓÕ1!pÕq|[DÕa1[DÕõ1f p ffã ]! p Qq  1 Qy*3 pQ0 11 Pfr3!: pQ0 II p^ I I  pQ0 1! Pfr31

£
t
I
1
1

A D E
de —

Nicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços raodicos. Poasue completo 
sortimcnto de sedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, eto., etc.

LAGES —

1
?

|

§

I
|
SAN TA  C ATH AR IN A  jf
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CORREIO LAGEANO

EDITAL
DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO 

DE TERRENOS DEVüLUTCS

Ue ordem do Snr. Dr. Prefeito Municipal, faço saber, 
a quem interessar possa, que, tendo sido requerido ter-1 

renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos

Prefeitura Municipal
A Prefeitura avisa que es

ta procedendo, este mês, a 
cobrança sem multa do Im
posto sobre terrenos urbanos 
e suburbanos.

No proximo mês de maio, 
a b a i x o  e*a cobrará o Imposto sobre

mulher brasilei-ducfividade da
ra, permittindo assim o exame 
do problema sob uma nova fa-  ̂
ce. Para frisar a importância £  
desse assumpto o sr. Felippe 
Carneiro conta o seguinte exem- ^ 
pio: «Em S2o Paulo, no recen- Z 
seamento ali processado em £  
1934, verificou-se que um ca- 4, 
sal estrangeiro tem sempre mai- 5 
or numero de filhos que um ca- 5 
sal brasileiro. Convenha,nos aue ^■ r  . p  1 » ,  I • * bdl  u i d o i . t n u ,  wi i  v c n u a  ^

mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 t-xpioraçao Agrícola e maus- sendo estrangeiro de raça asá- 
de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des- r̂‘a* (Imposto Pecuário) na m«lavel, o prejuízo será nenhum 
tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta l,a;ie seguinte: Mas, no caso contrario, cruz.'

\t

data.

Requerente — Juventino dos Santos Wolf — n. S3. 
17-4-1941. Terreno situado no local «Varzea» zona subur
bana desta cidade, medindo a area superficial de 366 me
tros quadrados, confrontando com terrenos do Patrimônio 
Municipal, e de Waldemiro Timoteo da Silva, e com a Es
trada Geral que conduz a Ponte Octacilio Costa.

i
Requerente — Custodia Paes de Farias — n. 102. ( 

17 4-1941. Terreno situado no local «Rua S. Joaquim» 
zona C urbana, medindo a area superficial de 882 metros 
quadrados, confrontando com terrenos do Patrimônio Mu
nicipal, por urna rua projetada que vae em direção da Cha- 
cara de Ivandel X. Soares, e com a Rua «São Joaquim.»

Requerente — Manoel O r a v i o  Machado — n. 103. 
17 4-1941. Terreno situado no local «Rua São Joaquim» 
zona C urbana, medindo a area superficial de 828 me
tros quadrados, donírontando com terreno? do Patrimô
nio Municipal, por uma rua projet ida que vae em dire
ção suína cliacara de Ivandel X. Soares, e com a «Rua 
S. Joaqnim.»

Requerente — M a r c e l i n a d o s  Santos — n. 172. 
17-4-1941. Terreno situado no local «Travessa da Rua 
São Joaqnim» zona C urbana, medindo a area superfi
cial de 750 metros quadradas, confrontando com os lo
tes n.‘ 15-10 19 0 .) P^rrimomo Municipal, e com ã reiçrida 
travessa.

Requerente — Analia Pinto — n. 177. 17-4-1941.
Terreno situado no local «Travessa da Rua São Joa
quim» zona C urbana, medindo a area superficial de 650 
metros qundrados, confrontando com os lotes n. 21-25 
do Patrimônio Municipal, lote n. 22 de Antonio Antu
nes de Souza, e com a referida travessa.

'Requerente— Afonso Cesar de Carvalho n 180 1 7-4-1941 
Terreno situado no local «Travessa da Rua São Joa
quim» zona C urbana, medindo a area superficial de 750 
metros quadrados, confrontando com os lotes n 13-17 do 
Patrimônio Municipal lote n. 14 de João Prudencio de 
Oliveira, e com a referida travessa.

Zona A: -  35 cabeças
1 os braços diante des- Est.iO' 

por 1 de coisas, resultaria num , ro

Requerente -  Olimpia de Oliveira Bastos — n. 195 
I 7-4-1941 Terreno situado no iocal «Travessa da RuaDr. 
Lauro Muller» zona A urbana, medindo a area superfi
cial de 436,50 metros quadrados, confrontando com os 
lotes n* 21-23 do Patrimônio Municipal, lote n. 18 de 
Joaquim Rodrigues Felicio, e com a referida travessa.

Requerente — Abdon Rodrigues de Siqueira —n. 196 
17-4-1941. Terreno situado no local «Travessa da Rua 
São Joaquim» zona C urbana, medindo a area superfi
cial de 600 metros quadrados.

Para que ninguém aieguè Ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano*’ e 
afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lages, 17 de Abril de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Escolas Municipais

Com a transferencia da esco
la de Monte Alegre, no distri'0 
de Campo Belo, para Lageadin- 
ho, em Cerro Negro, e o preen
chimento das escolas de Mar 
meleiro, em Cerro Negro, Tijo
los em Campo Belo, e Vac.o- 
Gordas, em Capão Alto, Lage 
terá er.i pleno funcionamer. u 
46 escolas publicas mnnicipa s.

nilhao de metros j blema gravíssimo para a na Jcna- 
quadrados nos dis- lidade 
tritos da Cidade, 
exclusive P e d r a s  
Brancas; Capão Al
to, exclusive seus 
campos inferiores;
P a i n e I, exclusive 
Fazenda Santo An
tonio; e nas zonas 
de campo dos dis
tritos de í nd i o s ,
Campo Belo e Cer
ro Negro.

Zona B: — 25 cabeças, nos 
distritos deBocairia, 
nos campos inferio-( . 
res de Capão Alto, ^ 
nas zonas de cam
po de Correia Pin
to, em Pedras Bran
cas, Farofa e Fazen
da de Santo Anto
nio.

Zona C: — 20 cabeças nos 
uisüãtofi de Cernte 
Anita Qaribaldi a 
nas zonas de mato 
de Correia Pinto,
Campo Belo, Cerro 
Negro e índios.

Camas

Fogões

Geral
Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo

7

£

(C A S A
Heidrich

PFAFF)

La; ;t‘s —Rna Correia Pinto, N° 80
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VISITA — Esteve em visita 
á nossa r e d a ç ã o ,  man
tendo demorada palestra conos
co sobre assuntos da imprensa, 
o joven Paulo Rossi, auxiliar do 
semanário «A Epoca», que se 
publica na importante cidade de 
Caxias, no Estado do Rio Gran
de do Sul. Gratos.
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rDr. Tdxeirs de Freitas
A D V O G A D O

Deodoro, 26
FLORIANCPOLIS

—
rI

1

Os trabalhos do Recen- 
seam ento vão se r  en

cerrados
Declarações do sr. Felíppe Carneiro

Engraxdtaria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra se diariamente os jornais: .Correio do Povo»e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive u «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Anuncia do Rio a C. P. que 
no dia 30 do corrente, encer
ram-se os trabalhos das delega
cias censitarias munictpaes e a 
30 de junho proximo nas Dele
gacias Seccionaes.

Falando dos grandes proble
mas nacionaes que vâo ser es
pelhados pelo censo de 1940, o 
sr. Felippe Carneiro, presidente 
da commissão Censitaria Nacio
nal, adiantou que o custo da 
vida será objecto de um inqué
rito complementar do recensea- 
m^nl°. ™as não serão colhidos 
intOMnci precreoírsoóre os ín
dices capitaes do problema, co
mo sejam alimentação, moradia, 
gastos dispendidos em vesti
mentas, despezas com assistên
cia medica, pharmacetitjca, jns- 
trucçáo e finalmente o que se 
dispende com diversões.

Aliás, explira o sr. Felippe 
Carneiro, no proprio recensea- 
mento, muito desses Índices já 
estãp focalizados, como dos alu
gueis de casas, obtido por in
termédio da Carteira Demogra- 
phica. Também outro ponto im
portante é o que refletirá a res- 
tricção da natalidade, cousa que 
preoccupa seriamente a Franca 
e a Italia.

O tecenseameiito dará con
clusões rigorosas sobre a pro-
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